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Espírito Santo com
contas no azul
Estado gastou 65% de
sua receita, em 2015,
com pagamento do
funcionalismo e juros
da dívida, e foi um dos
cinco dentro do limite

Fábio Andrade

O Espírito Santo gastou, no
ano passado, 65% de sua re-
ceita líquida com o paga-

mento do funcionalismo e dos ju-
ros da dívida com a União. Segun-
do economistas, esse é o limite sa-
dio para que os estados arquem
com essas duas despesas.

De acordo com levantamento
feito pelo jornal O Globo, apenas
outros quatro estados ficaram
dentro da margem. Eles consegui-
ram gastar menos de 65% da recei-
ta líquida com salários e juros da
dívida: Rondônia, Roraima, Ama-
zonas e Amapá.

Para Ana Paula Vescovi, secretá-
ria de Estado da Fazenda, o resul-
tado representa o esforço feito pe-
lo governo estadual para manter as
contas equilibradas em meio à cri-
se econômica.

“Nosso esforço é para que o Es-
tado pague todas as suas obriga-
ções. Conseguimos esse resultado
criando o Comitê de Gastos, con-
testando despesas, contendo gas-
tos supérfluos e reprogramando as
despesas”, afirmou.

A secretária da Fazenda ressal-
tou que, num ambiente de queda
das receitas tributárias por conta
da crise, a boa saúde das contas do
Espírito Santo torna o Estado mais
atrativo para investimentos.

“Esse é um sinal positivo para o
ambiente de negócios. Fizemos
ajustes contendo despesas e não au-
mentamos os impostos, o que pode-
ria transferir para a sociedade ônus
que ela já sofre com a crise. Para os
investidores, é um sinal de que o Es-
tado está cumprindo com a honra
de seus compromissos”, afirma.

Para o economista e professor da
UVV Antônio Marcus Machado,
além do mercado, a austeridade do
Estado também é uma boa notícia
para os municípios capixabas.

“Investidores aceitam correr
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ANA PAULA VESCOVI: esforço para manter as contas equilibradas
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Petrobras pode perder
11,5 bi com causa no TST

O Tribunal Superior do Traba-
lho (TST) analisa hoje o principal
esqueleto trabalhista da Petrobras,
referente ao pagamento de adicio-
nal de periculosidade e de insalu-
bridade para empregados que tra-
balham em áreas de risco.

Uma derrota pode custar à esta-
tal R$ 11,5 bilhões, segundo proje-
ção feita em seu balanço mais
atual, do quarto trimestre de
2 0 1 5.

Varejo deverá demitir
253 mil este ano

O varejo deverá cortar 253,4 mil
empregos formais em 2016, segun-
do projeção da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo. As estimativas, di-
vulgadas ontem, pela entidade, se
baseiam nos dados mensais do Ca-
ged, cadastro do Ministério do Tra-
balho e Previdência Social que re-
gistra demissões e admissões. CA RT E I R A de trabalho: emprego

Marisa Lojas não vai
distribuir dividendos

Em razão de ter apurado um
prejuízo líquido de R$ 35,8 mi-
lhões em 2015, a varejista Marisa
Lojas não propõe qualquer distri-
buição de dividendos. A informa-
ção consta da proposta da adminis-
tração para a Assembleia Geral Or-
dinária, a ser realizada no dia 28.

Os documentos incluem ainda
uma proposta de orçamento de ca-
pital para o exercício de 2016, no
valor de R$ 115,2 milhões.

Bancos podem estar
subestimando calotes

Os bancos brasileiros podem es-
tar subestimando a inadimplência
com o aumento da reestruturações
dos empréstimos, segundo a agên-
cia de risco Moody's.

O aumento da cobertura de pro-
visões pelas instituições financei-
ras também foi alvo de ressalvas da
agência. Segundo a Moody's, a re-
estruturação de empréstimos su-
biu 37% em 2015 na comparação
com 2014.

União procura idosos
para pagar PIS-Pasep

A Caixa Econômica Federal e o
Banco do Brasil vão liberar saque
de PIS/Pasep para 4,6 milhões de
pessoas de 70 anos ou mais em
todo o País.

Entre novembro de 2015 e
março de 2016, os bancos envia-
ram correspondências aos bene-
ficiários, por mala direta.

Segundo cálculos do governo
federal, R$ 7,5 bilhões estão dis-
poníveis para saque nos dois ban-
cos. Têm direito, os trabalhado-
res que contribuíram para os fun-
dos até 4 de outubro de 1988,
época da promulgação da Cons-
tituição Federal. Em média, cada
idoso vai poder sacar R$ 1.607.

Até esta data, o Fundo PIS/Pa-
sep foi abastecido pelas contri-
buições que empresas e órgãos
públicos faziam para cada um
dos contratados. Quando o di-
nheiro foi colocado em um só
fundo, a maior parte dos cotistas
não se enquadrava nas exigências
para sacar os benefícios. O tempo
passou, e o dinheiro ficou esque-
cido nas contas.

O Tesouro Nacional informou
que do total de beneficiários, 3,79
milhões eram empregados da
iniciativa privada, e devem solici-
tar o dinheiro do PIS na Caixa
Econômica Federal. Outros 860
mil eram servidores públicos e,

por isso, devem sacar o Pasep no
Banco do Brasil.

A assessoria de imprensa da
Caixa Econômica Federal infor-
mou por meio de nota que “p a ra
ver o saldo ou o número de ins-
crição em um dos programas, os
participantes devem procurar o
banco”.

Já a assessoria de imprensa do
Banco do Brasil informou que “os
trabalhadores inscritos no Pasep
devem procurar o Banco do Bra-
sil para o saque do saldo de cotas,
apresentando os documentos re-
lacionados no site www.bb.
com.br/Pasep, na aba “Quando e
Como Sacar o Saldo”.

HELIO FILHO - 27/05/2014

AGÊNCIA do Banco do Brasil

Sete são indiciados
por rombo no Postalis
SÃO PAULO

A Polícia Federal indiciou sete
investigados na Operação Positus
por fraudes no período entre
2006 e 2011 na gestão de recursos
do Postalis, o fundo de pensão
dos funcionários dos Correios.

O indiciamento, por gestão
fraudulenta de instituição finan-
ceira, lavagem de dinheiro e
apropriação de recursos de insti-
tuição financeira, ocorreu no re-
latório final do inquérito enviado
à Justiça Federal em março.

O documento indica que a PF
descobriu uma primeira série de
operações ilícitas que compro-
vam fraude de US$ 16 milhões
(R$ 56,4 milhões). Uma segunda
sequência de operações levou ao
desvio de US$ 79 milhões (R$

278,6 milhões).
Entre os indiciados da Opera-

ção Positus, deflagrada em de-
zembro, estão o ex-presidente do
fundo Alexej Predtchensky e o
ex-diretor financeiro Adilson Flo-
rencio da Costa, ambos ligados ao
PMDB do senador e ex-ministro
Edison Lobão (Minas e Energia).

Cinco administradores de cor-
retoras de valores também foram
indiciados. O inquérito da PF foi
instaurado em 2012 e identificou
que dois fundos de investimentos
do Postalis promoveram transa-
ções por meio de uma adminis-
tradora de valores com sede em
São Paulo, porém, executadas em
Miami, nos Estados Unidos.

Fabrizio Neves, apontado co-
mo operador do esquema, está
entre os indiciados.

SAIBA MAIS

Estado com contas sadias
> SEGUNDO ECONOMISTAS, os esta-

dos devem comprometer, no máxi-
mo, 65% das receitas líquidas com o
funcionalismo e os juros da dívida.

> O ESPÍRITO SANTO foi um dos cinco
estados que ficou dentro dessa mar-
gem em 2015.

riscos, não incertezas. Além de ser
um sinal positivo para o mercado,
ficar dentro da margem dos 65%
significa que o Estado tem condi-

ções de manter os repasses para os
municípios”, disse ele.

Machado ressaltou que é preci-
so cuidado para que o bom resul-
tado se mantenha.

“Uma queda maior na arrecada-
ção pode estar por vir. O governo
deve continuar preparado”, diz.

Segundo o economista Raul Vel-
loso, autor do levantamento, para
ter as contas equilibradas, o Estado
deve gastar 10% de sua receita lí-
quida com investimentos, outros
25% com custeio de educação, e se-
gurança e reservar, no máximo,
65% para pagamento de pessoal e
juros da dívida.
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